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TTT em Atenas

Resultados da TTT
 

À medida que cada vez mais pessoas se
mudam para as cidades, não devemos
ignorar o potencial de mudança no coração
dos ambientes urbanos. É crucial notar que
a biodiversidade não é um fenómeno
limitado às zonas rurais. Podemos não
notar a biodiversidade nas cidades porque
construímos por cima dela e impedimos os
habitats naturais que existem há muito
mais tempo do que nós. Embora a
biodiversidade permaneça nestes
ambientes urbanos, os seres humanos têm-
na danificado continuamente ao longo do
tempo e devem ajudá-la a florescer para
restaurar ecossistemas saudáveis.
Invadimos as casas de animais e plantas e
é nossa responsabilidade readaptar os seus
habitats para promover a sua saúde e bem-
estar. Ao fazê-lo, estaríamos também a
proteger o nosso planeta e os ecossistemas
e, consequentemente, o nosso próprio bem-
estar. Os ambientes urbanos podem ser
harmoniosos com a natureza, e não
devemos vê-los como duas entidades
separadas, mas sim como dois ambientes
que podem coexistir e evoluir para um
mundo mais sustentável.

O workshop em Atenas foi
concebido para preparar os
participantes para a próxima
fase de implementação do caso.
Esta sessão de formação de
formadores (TTT) centrou-se em
equipar os parceiros com os
métodos, a mentalidade, as
ferramentas e os conhecimentos
necessários, todos baseados na
metodologia do protótipo. O
objetivo era preparar os
parceiros para atuarem como
facilitadores eficazes nas suas
respetivas funções.

Contributos colaborativos: Os
parceiros partilharam os seus
contributos, experiências,
dilemas e métodos do Pacote
de Trabalho (PT).
Aprendizagem mútua: O
seminário reforçou a reflexão e
a aprendizagem coletivas.
Experiência prática: Os
participantes ganharam
experiência prática através de
visitas de estudo.



Estado da arte e mapeamento local:
Recolha de investigação, melhores
práticas e métodos relevantes para
a conceção de formações, guias e
casos no projeto.

Metodologia de ensino sobre a
facilitação da co-criação:
Método para facilitar casos locais em
que as partes interessadas adquirem
competências enquanto cooperam para
apoiar a biodiversidade urbana.

Análise do estado da arte e da cartografia local
O CESIE foi responsável pela coordenação das atividades do PT2. Todos os parceiros contribuíram para a recolha
de dados que foram registados no relatório nacional de cada país parceiro.
O foco foi em:
1. Investigação Documental: serviu para identificar as práticas nacionais atuais, os desafios e a legislação para a
Biodiversidade Urbana (BU).

2. Grupo de discussão: que envolveu cidadãos comuns com voluntários da sociedade civil e especialistas como
potenciais agentes locais de mudança e partes interessadas.
 
3. Entrevistas: o consórcio encontrou os melhores profissionais na área da biodiversidade urbana que quiseram
fazer parte do projeto nesta fase.
 
4. Melhores Práticas: os casos que foram considerados pela parceria foram abordados para durar após o projeto e
permitiram o desenvolvimento de uma rede/instituição que foi responsável pelo caso, garantindo os seus
impactos positivos de forma sistemática.

O Center for Citizen Dialogue desenvolveu uma metodologia intitulada "Como facilitar os processos de co-
criação: Princípios orientadores e ferramentas".
A intenção é apoiar os parceiros que desenvolvem iniciativas locais de biodiversidade através da co-criação no
seu papel de facilitadores da colaboração num grupo de participantes com diferentes antecedentes,
competências, perspetivas e agendas.
Os processos de co-criação exigem um tipo especial de liderança e podem parecer confusos, pouco claros,
complexos e diversos, uma vez que os participantes pertencem a diferentes organizações com lógicas diferentes.
A metodologia oferece diretrizes e ferramentas para:
-     Analisar o campo das partes interessadas relevantes para a tarefa em causa e mobilizar e ligar as
       "pessoas certas
-     Explorar e reconhecer a motivação e os interesses dos diferentes participantes
-     Desenvolver um entendimento comum da tarefa apoiada pelos diferentes sectores e partes 
       interessadas
-     Criar confiança e gerir conflitos e diferenças de poder entre as partes interessadas
-     Apoiar continuamente a colaboração através de uma liderança facilitadora

O protótipo de metodologia será utilizado pelos parceiros para desenvolver e facilitar os seus casos locais.
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Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. Esta publicação reflecte apenas as
opiniões do autor e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer utilização que possa ser
feita da informação nela contida.
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Guia para a co-criação da
biodiversidade urbana:
Conhecimentos, ferramentas e
métodos importantes para que as
partes interessadas locais possam
co-criar a biodiversidade urbana.

Testes e descrições de casos:
Descrições das melhores práticas
dos seis casos locais do projeto e
avaliação dos resultados do
projeto.

"Um dos resultados do projeto, o guia sobre "Co-criação da Biodiversidade Urbana", tem estado a ser
desenvolvido nos últimos meses e o protótipo estará pronto para ser testado durante a implementação dos
estudos de caso de cada país. Este guia contém conhecimentos importantes sobre biodiversidade urbana, bem
como ferramentas e métodos, ajudando cada parceiro do projeto a co-criar os seus estudos de caso. O
documento orientará as partes interessadas envolvidas sobre a forma de planear, implementar, manter,
monitorizar e avaliar um projeto."

Componentes do PT5
Identificação de casos locais
Comité local:
Identificação das partes interessadas
Contacto e recrutamento
Manutenção da relação - Aspectos fundamentais
Identificação do caso
Plano de ação
Apoio logístico para o desenvolvimento do caso
Gestão de conflitos

Recolha de dados sobre:
BU local: qualidade, espécies presentes, serviços de ecossistemas previstos
O plano insere-se num programa local, nacional, regional ou internacional?
Composição e contribuição do comité local
Reações
Fotos do caso - antes e depois da intervenção

Avaliação e acompanhamento de casos locais - 2 momentos:
Avaliação intercalar - adotar as alterações necessárias para garantir o impacto do projeto
Avaliação final - qualidade e impacto do processo


